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Par. Semeador 
P. Ernâni M. Petry 

Uma conversa agradável 
e de bom gosto é aquela que 

edifica, anima e produz comu-
nhão. Precisamos buscar “as 
coisas lá do alto, onde Cris-
to vive assentado à direita de 
Deus” (Colossenses 3.1). Nos-

sas palavras são poderosas 
para o crescimento e fortale-
cimento de uma comunidade 
como também podem servir 
para a discórdia, desavença, e 

até mesmo, para a destruição. 
Por isto, sejam amorosos e 
agradáveis em seu falar!

Pense nisso...

Encontro Nacional de Mulheres em 
Foz do Iguaçu

Paróquias celebram 500 anos da 
Reforma

pg 06

pgs 08 e 09

Dia das 
Mães!

As mães têm o privilégio 
de experimentar um 

sentimento bem próximo 
ao amor de Deus por nós. 

“Que suas conversas sejam sempre 
agradáveis e de bom gosto!”
(Colossenses 4.6 – lema do mês de maio)

pg 12
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É com satisfação redobrada que 
fazemos chegar até as suas mãos esta 
edição especial do jornal Joinville 
Luterano: a de número 100! Para marcar 
essa data tão significativa em nossa 
história, apresentamos um jornal com 
novo layout, mais leve e moderno.

Nosso conteúdo, no entanto, continua 
a ser elaborado com os mesmos 

cuidados e carinho de sempre! Aqui os 
leitores encontram textos que levam à 
reflexão, além de informações sobre as 
atividades e ações desenvolvidas pelas 
paróquias e o calendário de cultos e 
eventos para os próximos meses. 

Esta edição traz como destaque o Dia 
das Mães. Em seu texto, Ana Raquel 
Rodrigues Klippel, que se tornou mamãe 

há poucos meses, fala da intensidade 
do amor materno e o compara com o 
amor que Deus sente por nós. Ainda 
nesta edição, atenção especial para as 
matérias sobre o Encontro Nacional de 
Mulheres e o Dia Mundial da Oração. 

Esperamos que goste das mudanças e 
que tenha uma excelente leitura! 
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NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Maio - Paróquia Cristo Libertador
Junho - Paróquia Semeador. 

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

FESTA AÇÃO DE 
GRAÇAS 

PARÓQUIA CRISTO 
REDENTOR

10 E 11 DE JUNHO 
2017

COMEMORAÇÃO 
DOS 10 ANOS 

DO PROGRAMA 
CASTELO FORTE

Venha festejar conosco 
os 10 anos do Programa 

Castelo Forte.
Iremos celebrar Culto de 

Ação de Graças no dia 9 de 
julho, às 9h30 na Igreja da 

Paróquia Cristo Bom Pastor. 
A igreja está situada à Rua 
Eugênio Moreira, esquina 

com a Rua Anita Garibaldi, 
no bairro Anita Garibaldi, 

em Joinville.
Estamos organizando uma 

bonita celebração, com 
algumas participações 

especiais.
Agende e venha celebrar 
os 10 anos do Programa 

Castelo Forte “A Voz 
Luterana no Ar”.

Gilberto Raul Zwetsch
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Conhecer para vencer

A atenção e a ação que se exer-
cem sobre si mesmo para preservar 
e cultivar uma boa qualidade de vida 
de maneira responsável é uma pos-
sibilidade para observar-se e perce-
ber como está o corpo físico, mental 
e emocional e poder agir sobre eles 
de maneira benéfica e saudável. Não 
podemos acreditar que cuidar de si 
significa apenas estar “bem” o tem-
po todo, mas sim acolher os confor-
tos e desconfortos, ver as causas e 
escolher agir ou não sobre elas.

O corpo é a parte mais concreta 
do nosso ser; nossos pensamentos 
e as emoções são mais sutis e po-
dem ser mascarados, manipulados 
ou mesmo não reconhecidos. Já o 
corpo, ao contrário, manifesta com 
clareza uma dor, um desconforto e 
também um alívio, uma vitalidade. 
Por exemplo: se batemos o braço e 
nos machucamos, logo passamos a 
mão para aliviar a dor, ou se senti-
mos fome ou sede, logo procuramos 
um alimento ou uma bebida. O reco-
nhecimento é imediato e a ação para 
o alívio do desconforto também é 
imediata. Por isso o corpo é uma boa 
ferramenta para ser utilizada.

Mas não basta cuidar apenas do 
corpo. Sabemos que muitos dos des-
confortos físicos são resultado de 
emoções exacerbadas como a raiva e 
a mágoa, entre outras, e é impossível 
separar o corpo, a mente e a emoção. 
Cuidando das emoções cuidamos do 
corpo e da mente e vice-versa. Então 
como saber que outras ferramentas 
podemos utilizar?

O “sintoma” de que uma ferra-
menta é “apropriada” é uma sen-
sação de alegria que surge imedia-
tamente após o seu uso. Pode ser 
observar uma paisagem, ouvir uma 
música, uma boa conversa ou mes-
mo não fazer nada, mas é necessário 
observar-se e descobrir quais são as 
ferramentas adequadas para si. Fi-
que atento para descobrir suas fer-
ramentas. “Cuidar de si é o melhor 
que se pode fazer pelo outro”.

Retiro
Nos dias 4 e 5 de março realizou-

-se o retiro de familiares do Servi-
ço de Prevenção e Tratamento em 
Dependência Química (Grupo de 
Sentimentos), junto ao Departamen-
to de Diaconia da CEJ – UP. É pela 
segunda vez, com a graça de Deus, 
que podemos nos reunir no Centro 
de Eventos de Palmas (Associação 
Wally Heidrich) em Governador 
Celso Ramos, para desfrutarmos de 
momentos de lazer e meditação.

Em final de semana ensolarado 
desfrutamos de um local maravi-
lhoso com natureza belíssima, águas 
cristalinas e um acolhimento que fez 
com que nos sentíssemos em casa. 
Também em momentos de contem-
plação reunimo-nos para agradecer, 
meditar e orar, considerando que 
tudo só é possível quando permiti-
mos que Deus esteja no controle.

O Grupo de Sentimentos agrade-
ce imensamente toda a coordenação 
da Associação Wally Heidrich, pelo 
carinho e respeito com os quais sem-
pre somos recebidos em suas casas.

Autocuidado

Ano XXIV

Que tipo de cristãos 
somos nós?
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Leia o texto de João 6.65-69

Introdução: A cada dia surgem novos 
grupos de pessoas e Igrejas que se dizem 
seguidoras de Jesus Cristo. É preciso dis-
tinguir o tipo de discípulo, verificar as 
diferenças, conferir as intenções, ana-
lisar os comportamentos e, finalmente, 
diagnosticar e descobrir a verdadeira si-
tuação de tais discípulos. Em vez de nos 
associarmos logo com tais pretensos se-
guidores de Cristo, precisamos analisar 
o que pregam e como vivem. Se notar-
mos que há erros em seu ensino, temos o 
dever de mostrar-lhes o verdadeiro en-
sino de Jesus. É a Palavra de Deus que nos mostra o compromisso de 
caminharmos na verdade e espalhá-la por onde quer que passarmos, 
pois Deus quer a salvação de todos.

1. Os que voltam atrás

1. Muitos não podiam aceitar o discurso de Jesus. Por quê?

a) Por terem percebido que Jesus não era o conquistador que es-
peravam e não seria coroado Rei de Israel; b) Porque Ele recusava a 
ceder às solicitações egoístas de alguns de seus discípulos; c) Por Ele 
enfatizar a fé e não as obras; d) Por seus mandamentos serem exclu-
sivistas (“Não há outro caminho a não ser EU”, disse Jesus)

2. Muitos se tornaram murmuradores, faladores - v.60

3. Muitos o abandonaram e já não andavam com Ele - v.66

2. Os que permanecem com Ele

1. Não têm para onde ir. Só Jesus pode nos levar a Deus! - v. 68 
Têm temor ao Senhor, isto é, querem obedecê-Lo e servi-Lo e não 
apenas o buscam por interesses (prazer, segurança ou ganância).

2. Recebem de Jesus as palavras de vida eterna, a verdade! - v.68 E 
se deixam transformar por ela.

3. Têm crido em Jesus e na Sua Palavra mesmo em meio a dúvidas 
e desistências de outros - v. 69; 2 Timóteo 1.12-14

4. Sabem que Jesus é o Cristo - v.69 E que Ele, um dia, voltará em 
poder e glória e que os que O obedeceram e serviram terão a vida 
eterna.

3. As perguntas de Jesus

1. Seu ensino escandalizava os discípulos - v.61 (Eu prego a ver-
dade, ando sobre o mar, alimento os famintos, curo os enfermos, 
expulso os demônios, sou o Pão Vivo que desceu do céu, sou o Sal-
vador!)

2. Não queriam os discípulos também se retirar? Teriam eles dúvi-
das? Não estariam convictos? Sabiam que Jesus era Deus? Os covar-
des voltem (Juízes 7.3; Apocalipse 21.8)

Conclusão: Não devemos abandonar a fé, nem por nos escandali-
zarmos com o Evangelho e nem por temermos as pessoas que ouvem 
o Evangelho. Devemos anunciar a graça de Deus, que nos deu Jesus 
para nos conduzir em Seu caminho. Precisamos pedir fé, coragem, 
humildade e determinação, para que nada possa nos afastar do ca-
minho do Senhor. Precisamos perseverar e continuar trabalhando 
na Igreja do Senhor! Você é daqueles que voltam ou daqueles que 
permanecem?

Reflexão bíblica

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO
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Prática Diaconal
Depto de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

A prática diaconal é tão antiga 
quanto a Igreja. Na comunidade 
dos apóstolos, o compartilhar dos 
bens fez parte da vida comunitá-
ria (Atos 2.44-45; 4.32-35), com 
a consequência de que “nenhum 
necessitado havia entre eles”.

Mais tarde, vemos outras 
formas de convívio comunitá-
rio no Novo Testamento e, com 
isso, novas maneiras de praticar 
diaconia. Em 2 Coríntios 8-9, o 
apóstolo Paulo organizou uma 
coleta para socorrer os cristãos 
em Jerusalém. Em Romanos 16 
Febe praticou hospitalidade, 
abriu sua casa para os necessita-
dos e assim deu um exemplo de 
diaconia hospitalar.

Hoje conhecemos a diaconia 
comunitária e a diaconia insti-
tucional. Ambas partem da vida 
comunitária. A primeira aconte-
ce num sentido mais amplo (vi-
sitação, hospitalidade, grupos de 
apoio aos pais de pessoas com 
deficiência, grupos de apoio para 
pessoas cuidadoras, serviço de 
dependência química, grupos de 
enlutados, assistência a famílias 
carentes...) e a segunda em tare-
fas específicas em instituições, 
como por exemplo, em lares de 
pessoas idosas, hospitais, centros 
de educação infantil.

Lembramos que Diaconia não 
é qualquer ação. É a ação que 
tem como motivação a fé cristã. 
Nesse sentido, o que diferencia 
a ação diaconal de uma ação so-
cial realizada por uma ONG é a 
sua motivação. Qual é o ponto de 
partida para fazer a ação? A igre-
ja parte da fé. A ONG pode ter 
sua motivação a partir de outros 
princípios, como políticos ou hu-
manitários.

No Documento n° 4 da 
IECLB/ 1988 e no PAMI (Plano 
de Ação Missionária da IECLB), 
encontramos a seguinte defini-
ção para Diaconia:

“Diaconia é uma ação de mi-
sericórdia e justiça e acontece 
através de assistência, solidarie-
dade, parceria e ação política.”

Ou seja, diaconia é:

Ação de misericórdia: tem 
olhos, ouvidos, sentimentos para 
a dor, é sensível.

Ação de justiça: é sensível 
para os direitos das pessoas. In-
clui anúncio e denúncia.

Tem forma de assistência: 
está próxima de quem sofre.

Tem forma de solidariedade: 
ajuda a aliviar dores, faz com o 
outro e não para o outro.

Tem forma de parceria: atua 
com outras instituições, fomenta 
a cooperação.

Tem forma de ação política: 
cristãos e cristãs se envolvem na 
política, em conselhos de direi-
tos, em movimentos sociais.

Para Pensar

 “O serviço ou a Diaconia não 
deve ser entendido como algu-
ma outra tarefa, como se além 
de evangelização/testemunho 
houvesse ainda que exercer a 
diaconia. Não se trata também 
de evangelizar e também servir. 
Diaconia não é tarefa, pois nossa 
única tarefa é evangelizar, pro-
clamar o evangelho por obras e 
palavras. Diaconia é método, é 
o caminho obrigatório da Igreja 
de Jesus em tudo o que faz, pois 
Jesus é o servo por excelência. 
Somos enviados/as (missão) a 
evangelizar (tarefa) mediante o 
serviço (diaconia)”. 

Você já parou para pensar que 
pode ser um voluntário diaco-
nal? Incentive seu grupo a pen-
sar e ajudar no desenvolvimento 
dos trabalhos diaconais de sua 
paróquia. A diaconia não é um 
grupo separado, mas é um grupo 
de pessoas que estão em demais 
grupos na paróquia e que coor-
denam o trabalho de cuidar, visi-
tar e oferecer apoio em nome de 
toda a paróquia. Portanto, diaco-
nia é um ministério que perpassa 
todo o trabalho. Evangelização 
sem diaconia ficará distante da 
realidade. 

Espaço da Diaconia

4

POR QUE EU?
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Quando eu era pequeno, mi-
nha mãezinha Iracy, a Mutti, não 
pedia, mandava: “Gilberto vá se-
car a louça do almoço e depois 
varra e passe um pano no piso 
da cozinha! Depois pode ir brin-
car”. Aí eu dizia: “POR QUE EU? 
TUDO EU! TUDO EU! Manda 
o Beto ou o Edu (meus irmãos), 
sempre eu”. Mas não tinha jeito, 
era a minha tarefa de casa. E não 
era considerado como um pro-
blema por eu ser criança, fazia 
parte da educação. E tenho sau-
dades, podem ter certeza. Tanto 
que até hoje em minha casa, la-
var a louça e secar é uma terapia, 
faço com muito gosto.

Eu imagino que você que está 
lendo lembra estas ou outras si-
tuações onde você tinha que 
estar à disposição dos seus pais 
para ajudar. E na sua comuni-
dade, como funciona? Estamos 
prontos para ajudar?

No Guia do Presbitério, pági-
na 66, lemos alguns argumentos 
quando convidamos alguém para 
ajudar na missão da comunidade: 
“não tenho tempo, não tenho ca-
pacidade, não sei falar em públi-
co, já tenho coisas demais para 
fazer, se aceitar terei menos tem-
po para minha família...”

E na Bíblia, será que temos 
pessoas que não se colocaram à 
disposição?  Eu acho que não! To-
dos estavam prontos e dispostos 
a tudo! Será?

Vamos a alguns exemplos, 
que constam no Guia do Presbi-
tério, também na página 66.

Moisés – Resistiu! Julgando-
-se pequeno e incapaz para as-
sumir a grande tarefa de libertar 

seu povo, apesar de todas as pro-
messas de Deus. Confira: Êxodo, 
Capítulo 3.

Isaías – Igual a Moisés, não 
via em si nenhuma qualificação 
para a tarefa. Confira: Isaías, Ca-
pítulo 6.

Jeremias – Se esquivou di-
zendo: sou muito jovem, não sei 
como falar. Confira: Jeremias, 
Capítulo 1.

Na mesma página do guia le-
mos ainda: “Como entender essa 
resistência ao chamado de Deus? 
Por que pessoas tentam se esqui-
var de abraçar alguma tarefa de 
liderança em sua igreja?” Vive-
mos isso, infelizmente, em nos-
sas comunidades, onde sempre 
as mesmas pessoas necessitam 
assumir as tarefas. 

Mas, será que elas “permi-
tem” que outras façam? Ou estão 
achando que só elas é que “sa-
bem” e “podem” fazer? Em mui-
tas situações esta é a realidade. 
Mas, VOCÊ que ainda não se co-
locou à disposição, tenha certe-
za, há pessoas que pensam assim, 
mas, há muitas outras que não 
entendem desta forma e estarão 
prontas para aceitar sua ajuda, 
suas ideias e propostas.

Deus convida e chama você e 
eu! Deus nos capacita e orienta. 
É só deixarmos que Ele conduza 
nossa vida. E se você se pergun-
tar: POR QUE EU?  Ora, você é 
muito importante para Deus e 
nós precisamos de você. Venha 
participar da Vida Comunitá-
ria. Deus te dará orientação e 
capacitação. Amém.
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Equipe Joinville Luterano
Gérsio Schroeder

Desta vez nossa conversa 
é com o P. Sérgio Wruck Kli-
ppel, que atuará no Bom Jesus/
IELUSC, na Pastoral Escolar e 
Universitária, em substitui-
ção ao P. Manfredo Ziegle, que 
atuava parcialmente na função. 
Nascido em Domingos Mar-
tins (ES) em 16 de setembro 
de 1985, ele é filho de Edgar e 
Zuleica Wruck Klippel. Casado 
com Ana, uma catarinense de 
Jaraguá do Sul, tem um filho, 
Benjamin, que nasceu em de-
zembro do ano passado.

Qual a profissão dos seus 
pais e o envolvimento deles na 
igreja?

O meu pai é zelador da igreja 
de Domingos Martins já há uns 
19 anos e minha mãe é autôno-
ma. Eles sempre foram envolvi-
dos com a igreja. Minha mãe foi 
professora do ensino confirma-
tório e culto infantil. 

Por que Pastor?

Eu diria que é uma coisa na-
tural. Meus pais me encami-
nharam na igreja desde criança. 
Eu vivi todas as fases da minha 
vida em ambiente comunitário. 
A partir de uma conversa com o 
pastor local, de pessoas que me 
motivaram e do apoio da família 
decidi estudar teologia. Para não 
ir direto para São Leopoldo (RS) 
eu fui antes para a ADL (Asso-
ciação Diaconal Luterana), que 
forma estudantes para atuar na 
liderança nas comunidades com 
ênfase na música. Após um ano 
na ADL, fiz o vestibular e fui pra 
São Leopoldo.

Quanto tempo de Ministério 
você tem?

Eu tenho três anos de Minis-
tério. Fiz meu estágio em Jaraguá 
do Sul, Período Prático em In-
daial e depois de ordenado fui 
enviado para o Tocantins.

Como foi seu período de es-
tágio?

Tive a felicidade de realizar 
meu estágio em uma comunidade 

com muitas atividades e oportu-
nidades de aprendizado. Também 
tive uma orientação muito próxi-
ma do meu mentor, o que foi mui-
to importante. Foi um período 
muito especial e mais um passo 
importante para seguir o estudo 
da teologia.

Como foi este tempo no To-
cantins?

No Tocantins a paróquia es-
tava em processo de criação. 
No tempo que estivemos lá se 
formou a Paróquia Tocantins 
Centro, com sede na capital do 
Estado, Palmas. A paróquia é for-
mada por quatro comunidades e 
quatro pontos de pregação. Nós 
andávamos em média 2.300 qui-
lômetros por mês. Um trabalho 
missionário totalmente diferen-
te daquilo que eu havia experi-
mentado até então: comunidades 
pequenas e constituídas há mais 
ou menos 30 anos. Esse período 
exigiu bastante dedicação no que 
diz respeito a encaminhamentos 
administrativos, como criação 
de CNPJ, organização de cadas-
tro de membros, calendário de 
atividades. Foi um contraste bem 
grande, mas de muito crescimen-
to e aprendizado. 

Algo marcou você neste pe-
ríodo?

A cultura do nortista é muito 
simples, é um povo muito simples 
e acolhedor. Eu estava acostumado 

aqui, fiz meu estágio e período 
prático aqui na região, o pes-
soal é mais reservado, você tem 
que avisar, é uma outra forma, 
não digo que é melhor ou pior, 
é diferente. Para o nortista, e 
também para os sulistas que mi-
graram para o norte, não tem 
tempo ruim, faça chuva ou faça 
sol você é bem-vindo. Então eu 
diria que o acolhimento é algo 
que me chamou muito a aten-
ção. Outra coisa é o esforço e o 
comprometimento em manter 
a igreja. A paróquia Tocantins 
Centro é formada por aproxi-
madamente 137 famílias e estas 
mantinham o pastorado, com 
pouca estrutura e com pouco 
tempo disponível, às vezes fa-
zendo várias funções. 

Qual será sua função na es-
cola?

A Pastoral Escolar tem o ca-
ráter de reforçar valores a par-
tir da ética luterana do cuidado 
e da promoção da vida. Entre as 
funções do pastor na escola está 
ajudar na reflexão teológica em 
diálogo com a pedagogia. Outra 
função é a prática da “poimêni-
ca” do acolhimento, bem como o 
olhar pastoral do cuidado com os 
funcionários e alunos, além de 
ajudar na elaboração das come-
morações, momentos celebra-
tivos como início de semestre, 
Páscoa, formaturas. Eu entendo 
a escola como uma comunidade 

com pessoas muito diferen-
tes, nisso está uma das mar-
cas na prática do respeito 
às diferenças. Você sempre 
parte do pressuposto do 
ecumenismo, pois temos 
pessoas de todo e qualquer 
tipo de religião. E isso pre-
cisa ser levado em consi-
deração. 

Como trabalhar a 
questão do celular e re-
des sociais com crianças 
e jovens?

Eu não diria só com 
jovens. Se você olhar 

hoje de uma maneira geral a 
comunicação chegou a todas as 
faixas etárias. Mas, com os jo-
vens precisamos usar esta ferra-
menta a favor do trabalho. Então 
uma das questões é aproveitar 
esta ferramenta para se comu-
nicar com os jovens. A pastoral 
tem um link no site da escola 
onde são publicadas mensagens. 
Entretanto, é importante sem-
pre dar uma pincelada e alertar 
para os riscos do excesso do uso 
das redes sociais. É uma fun-
ção também da pastoral divul-
gar este equilíbrio para que eles 
possam refletir que existe um 
mundo negro nas redes sociais e 
que leva a caminhos perigosos.  

O que você diria para uma 
mãe?

Recentemente nasceu nosso 
filho. A partir do momento em 
que você tem uma esposa que vi-
rou mãe, você percebe o quanto 
a tarefa de ser mãe é nobre. Pen-
so que se é possível dimensionar 
o que é amor incondicional, é o 
amor de mãe para com filho. Ao 
mesmo tempo que existe muito 
amor envolvido também exis-
te muita abnegação,  principal-
mente nestes primeiros meses 
de vida. Desta forma, o cuidado 
com a criança exige muita ener-
gia e disponibilidade. Em maio 
comemora-se um dia reservado 
às mães. Mas o dia de valorizar 
as mães é todos os dias. Ser mãe 
é uma missão, uma tarefa que 
Deus colocou para as mulheres 
para ser valorizada por todos.

5

Conversa com o pastor

Conversa com o Pastor Sérgio Wruck Klippel

P.Sérgio com a esposa Ana Raquel e o pequeno Benjamin
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Encontro Nacional de Mulheres Luteranas
Celebrando os 500 anos da Reforma

Sínodo Norte Catarinense | Pa. Cristina Scherer

A partir de uma iniciativa da Or-
dem Auxiliadora de Senhoras Evan-
gélicas (OASE) e com o apoio da 
Presidência da IECLB e a parceria 
da Secretaria da Ação Comunitária 
(Coordenação de Gênero, Gerações 
e Etnias), de Ministras, do Fórum de 
Reflexão da Mulher Luterana e da Ju-
ventude Evangélica (JE), foi, então, 
organizado o Encontro Nacional das 
Mulheres Luteranas – Celebrando 
os 500 anos da Reforma, em Foz do 
Iguaçu entre os dias 17 e 19 de mar-
ço de 2017. O encontro reuniu 2.300 
mulheres, sendo 230 do Sínodo Nor-
te Catarinense. 

Na prédica do culto de abertu-
ra o Pastor Presidente da IECLB, P. 
Dr. Nestor Friedrich trouxe o Lema 
e o Tema da IECLB para 2017, ‘Ale-
gres, jubilai! Igreja sempre em Re-
forma: agora são outros 500’ - ‘Nele 
vivemos, nos movemos e existimos’ 
(Atos 17.28a) e, alegre perguntou: 
“Quem, em um país com as dimen-
sões do Brasil, distâncias enormes, 
teria fôlego, energia e garra para 
realizar o único evento nacional alu-
sivo aos 500 anos da Reforma neste 

ano de 2017 no contexto da IECLB? 
Resposta: as mulheres”!

No evento foi lançado o Gibi da 
Catarina (Catarina von Bora) que 
conta sua atuação, empenho e de-
dicação pela Reforma e seus ideais. 
Somos muitas as “Catarinas” hoje, 
mulheres que atuam com sabedoria, 
luta em defesa da vida, em comu-
nhão, partilha e amor para que haja 
justiça nas relações humanas e todas 
as pessoas sejam valorizadas na am-
pla criação de Deus. No segundo dia 
foi bonito de ver o colorido das ca-
misetas com a foto da Catarina Von 
Bora, confeccionada especialmente 
para este encontro nos 18 sínodos 
da IECLB.

A palestra principal do encontro 
foi:  Mulheres Luteranas celebrando 
os 500 anos da Reforma, ministrada 
pela Pa. Dra. Elaine Neuenfeldt, Se-
cretária Executiva da Secretaria de 
Mulheres na Igreja e na Sociedade 
Federação Luterana Mundial (FLM), 
com sede em Genebra, na Suíça, uma 
comunhão de 145 Igrejas membros, 
entre elas a IECLB, onde se con-
gregam mais de 70 milhões de pes-

soas luteranas ao redor do mundo. 
A pastora mencionou a atuação das 
mulheres desde a Bíblia até os dias 
de hoje na sociedade e igrejas lutera-
nas. Desafiou para que possamos dar 
mais valor e visibilidade à ação das 
mulheres na Igreja e sociedade. Mo-
tivou para que os nomes de mulheres 
e os seus feitos sejam lembrados e 
registrados em salões comunitários, 
ruas, praças, Comunidades e obras 
sociais, para que a memória não se 
apague e inspire outras pessoas. Es-
timulou para que a justiça de gênero 
seja instrumento que auxilie homens 
e mulheres a viverem em harmonia 
e respeito e para que fatos, como o 
tratamento desigual entre mulheres 
e homens, a violência contra mulhe-
res e tantas violações de direitos hu-
manos, cessem. Lembrou da luta por 
espaço e reconhecimento de tantas 
mulheres que são exemplos na Igreja 
e fazem força para que a vida surja e 
renasça em novas e justas relações. 
Convidou para que as mulheres pos-
sam florescer onde vivem espalhan-
do sinais de respeito, esperança, paz 
e amor, com coragem, fé e ousadia 
na construção de um mundo mais 
justo, humano e solidário.

Na parte da tarde foram ofere-
cidas seis Palestras Temáticas sob 
os títulos: Cozinha/À Mesa de Ca-
tarina; Libertas para arriscar - Mu-

lheres no movimento da Reforma; 
Mulheres e a Igreja sempre em Re-
forma; Mulheres e Mídia; Mulher 
e políticas públicas e Tecendo co-
nhecimentos. Na sequência das pa-
lestras, as participantes puderam 
visitar os trabalhos expostos espe-
cialmente para o Encontro. A Noite 
Cultural teve apresentação do Coral 
da Itaipu.

No culto de encerramento a Pre-
gação foi conduzida pela Pastora 1ª 
Vice-Presidente da IECLB, Pa. Silvia 
Genz, com base na passagem bíbli-
ca de Lucas 15.8-10. O momento da 
Santa Ceia foi compartilhado por 
Ministras e Ministros. A Pa. Sílvia 
Genz convidou a nos alegrarmos 
com tantas moedas perdidas que já 
foram encontradas e a seguirmos 
procurando com sabedoria, fé e co-
ragem as que necessitam ser encon-
tradas em nosso meio, com a graça e 
força de Deus.

Do encontro está registrado no 
site “Portal Luteranos” a Mensagem 
Final, o Manifesto das Mulheres Lu-
teranas contra a Reforma da Previ-
dência, três vídeos com o resumo de 
cada dia e diversas fotos do históri-
co e envolvente Encontro Nacional 
de Mulheres Luteranas. Tudo pode 
e deve ser amplamente divulgado e 
anunciado, pois agora são outros 500!

Acesse e divulgue: luteranos.
com.br/conteudo/mulheres-lutera-
nas-celebrando-os-500-anos-da-re-
forma-protestante-dizem-somos-
-contra-a-reforma-da-previdencia-
-social

Mais de duas mil mulheres participaram do encontro, uma iniciativa da OASE (Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas)

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:
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Paróquia São Mateus - 50 anos:
“Até aqui nos ajudou o Senhor”!

Par. São Mateus | Jéssica Stahn Brandenburg 

Mais um domingo amanhe-
ceu em Joinville: 12 de março de 
2017. O sol iluminou e aqueceu 
o dia! Era a marca de um dia es-
pecial para toda a Comunidade, 
pois a Paróquia São Mateus com-
pletava 50 anos.

Tivemos o momento de Culto 
pela manhã, acompanhado do al-
moço, dança sênior, atração para 
as crianças, exposição de fotos e 
um delicioso café da tarde com o 
bolo de aniversário, entre outras 
atrações. Ainda em 2017, preten-
demos lançar um livro comemo-
rativo ao nosso jubileu de ouro.

A liturgia do culto teve a par-
ticipação do Pastor Alexandre 
Fernandes Francisco e dos mem-
bros da Comissão dos 50 Anos 
em diferentes momentos, como: 
orações, leituras bíblicas, relato 
do início da Paróquia e recorda-
ções de pessoas da nossa história. 
O louvor com a Comunidade foi 
conduzido de maneira especial 
pela Banda. O Coral e o Coral In-
fanto-Juvenil nos presentearam 
com lindos cantos.

A presença do Pastor Sino-
dal Inácio Lemke foi marcada 
pela prédica que ele nos trouxe, 
falando da conversa de Jesus e 
Nicodemos (João 3.1-17), na qual 

temos a certeza de que Deus nos 
ama, entregando Seu Filho por 
nós. Não o enviou para nos punir 
e sim para que sejamos salvos.

Na continuação do culto, fo-
ram lembradas pessoas que mar-
caram a história da São Mateus, 
como os pastores, primeiros 
confirmandos, primeiro casa-
mento e primeiro batismo. Tam-
bém foram feitos pronunciamen-
tos alusivos à data. O Presidente 
da Paróquia, Henrique Davi Hort, 
comparou nossa Comunidade à 
uma grande roça, onde temos e 
precisamos de muitos agricul-
tores, mas também muitas co-
lheitas, pela graça de Deus. E o 
primeiro pastor da Paróquia São 
Mateus, Hans Hermann Ziel, fa-
lou que o que marcou a caminha-
da dele foram as pessoas da Co-
munidade.

O lema bíblico que usamos foi 
“Até aqui nos ajudou o Senhor” 
(1º Samuel 7.12), como reconhe-
cimento da ação de Deus na his-
tória e na missão da Paróquia. Foi 
um dia de celebração e gratidão 
por tudo o que a São Mateus já vi-
venciou nestes 50 anos!

Veja mais deste dia no nosso 
site: www.luteranos.com.br/cej-
saomateus.

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina

Equipe de diaconia realiza 
culto na Paróquia Semeador

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Na noite de 19 de março a 
equipe de auxiliares da Assistên-
cia Social das Paróquias Cristo 
Bom Pastor, São Lucas e Semea-
dor, dirigidos pela Diácona An-
gela Lenke, realizaram um culto 
especial, em comemoração aos 
500 anos da Reforma Luterana. O 
local foi a Comunidade Apóstolo 
Paulo, na Paróquia Semeador.

Após um momento de lou-
vor realizado pelo Ministério 
de Louvor Gênesis (da Com. 
Ap. Paulo) a mensagem foi feita 
pela Diácona Ângela, interca-
lada com pequenas encenações 
retratando a vida de Lutero e de 
sua esposa Catarina. Foi mar-
cante poder participar deste cul-
to, lembrando a prática diária do 
ensino ao cuidado com os líderes 
luteranos, mas também com os 
necessitados que encontravam 
na casa de Lutero conforto espi-
ritual e ajuda. 

A Diaconia (ajuda aos neces-
sitados) faz parte do trabalho da 
Igreja Luterana desde os seus 
primórdios. E em nossa Comuni-
dade Evangélica de Joinville tam-
bém! Com centenas de voluntá-
rios o trabalho vai desde a ajuda 

aos necessitados e portadores de 
necessidades especiais ao apoio 
para os que lutam com o alcoo-
lismo e dependência de drogas.

O culto da Diaconia atingiu seu 
propósito: lembrar a importância 
de ajuda aos necessitados e, tam-
bém, no envolvimento da igreja 
como um todo, no cuidado com os 
que precisam de nossa ajuda. 

O teatro encantou as pessoas 
presentes no culto. Da mesma 
forma que conhecer o trabalho 
dos voluntários e sermos desa-
fiados a orar, doar alimentos, 
roupas e utensílios para as pes-
soas que vêm buscar ajuda. 

Que possamos ver um cresci-
mento no número de pessoas que 
oram, se oferecem como volun-
tárias e arrecadam mantimentos 
e roupas para que a Assistência 
Social possa fazer o seu trabalho

Encenações retrataram a vida de 
Lutero e Catarina, destacando sua 
atuação na ajuda aos necessitados
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Dia das 
Mães!
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Par. da Paz
Ana Raquel Rodrigues Klippel 

M
inha mãe sempre di-
zia: “quando você tiver 
seus filhos, você vai en-
tender”. Hoje, com um 
bebê que recém com-

pletou três meses, arrisco dizer que começo 
a entender. Entender todo o esforço e abdi-
cação inerentes à função materna que é por 
vezes solitária e desgastante. Entender todo 
desprendimento necessário para colocar 
nossas próprias necessidades em segundo 
plano para atender aquele serzinho que de-
pende totalmente de você e que nem sequer 
sabe  expressar direito o que sente ou pre-
cisa. Começo a entender que ser mãe exige 
passar por transformações que vão além das 
visíveis no corpo durante a gestação. Preci-
samos redescobrir quem somos nos papéis 
de mãe, mulher, esposa, profissional. E es-
sas mudanças não são fáceis, são profundas, 
intensas e muitas vezes doloridas. Nós nos 
redescobrimos, reinventamos, para eles, 
por eles! Apesar disso, também come-
ço a entender que realmente não exis-
te nada mais forte do que o “amor de 
mãe”, porque mesmo passando por to-
das as dificuldades, ainda estamos dis-
poníveis para brincar, sorrir, cuidar, 
amar. Ainda que o cansaço físico e 
emocional nos tenha arrebatado, 
nos levantamos mais uma vez 
para acolher, acariciar, ninar. 
E uma hora eles crescem, 
criam asas, voam. E pre-
cisamos nos reinventar 
novamente. Porque a 
maternidade é isso: dar 
parte de quem somos 
para construir nossos fi-
lhos. 

Um amor grande o sufi-
ciente para abraçar a mater-
nidade dessa forma, me leva a 
refletir sobre o amor de Deus por 
nós. Acredito que nós mães temos 
o privilégio de experimentar algo 
bem próximo do que eu imagino 
que Deus sinta conosco. Ser mãe 
mudou radicalmente o meu relacio-
namento com Deus, porque se Ele 
foi capaz de “dar o seu único Filho” 
(João 3.16) Ele deve nos amar mui-

to além do que conseguiríamos entender. Ele 
mesmo diz “Porventura pode uma mulher 
esquecer-se tanto de seu filho que cria, que 
não se compadeça dele, do filho do seu ven-
tre? Mas ainda que esta se esquecesse dele, 
contudo eu não me esquecerei de ti” (Isaías 
49.15) Se é inimaginável para nós não amar 
nossos filhos e por eles enfrentar quaisquer 
obstáculos, Deus consegue nos amar e se 
importar conosco ainda mais. Que privilé-
gio temos em poder experimentar de um re-
lacionamento com Deus sabendo disso. Isso 
muda a forma com que podemos apresentar 
Deus aos nossos filhos e ensiná-los nos ca-
minhos da fé, tornando esse processo muito 
mais humano e sensível. Porque se em nós 
eles encontram segurança e aconchego, têm 
em nós pessoas de confiança, assim tam-
bém podem se relacionar com Deus. 

Além disso, só posso compreender o 
amor materno como algo divino, pensado e 

gerado por Deus em nós, porque humana-

mente somos falhas, perdemos a paciência, 

nos entregamos ao cansaço. É por derivar do 

amor de Deus, que nosso amor pelos filhos 

transcende, transborda, alcança, abraça. 

Que o bondoso Deus possa dar força e 

ânimo àquelas que ainda desempenham as 

funções da maternidade diariamente. Àque-

las que já estão na fase de filhos adultos ou 

curtindo os netos, que Ele as cubra de bên-

çãos. Que possamos vivenciar no nosso re-

lacionamento com Deus algo semelhante 

ao que temos por e com nossos filhos. Que 

encontremos n’Ele tranquilidade e a certeza 

de que somos a melhor mãe que nossos fi-

lhos poderiam ter. A todas nós, um feliz dia 

das mães!

Foto: M
el M

aiesk
i Fotografia
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Culto dos Confirmandos na 
Comunidade Apóstolo Paulo

Par. Semeador | Pastor Ernâni M. Petry

Março é mês do DMO
Você celebrou?

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Na noite de 29 de março os 
preparandos e confirmandos 
da Paróquia Semeador partici-
param ativamente do culto na 
Com. Ap. Paulo. A prédica foi, 
na verdade, a apresentação de 
uma das aulas do Ensino Con-
firmatório e do material que é 
usado, para que os membros da 
comunidade conheçam a forma 
como é realizado os encontros 
semanais. A aula escolhida foi 
“O plano da salvação”, a primei-
ra aula do segundo ano do Ensi-
no Confirmatório, apresentada 
pelo Prof. Rolf Krüger. 

Depois da prédica os 
confirmandos apresentaram o 
hino que diz: “Procuro alguém 
que cante comigo esta canção, 
que venha repartir comigo o co-
ração...” e apresentaram o jogral 
“As bem-aventuranças”. Finali-
zando o culto, o P. Ernâni apre-
sentou fotografias do grupo, nos 
momentos de aula e, também, 
na prática esportiva. Era visí-
vel a admiração de muitas pes-
soas que tiveram a oportunida-
de de conhecer o trabalho com 
confirmandos em nossa paró-
quia.

Novo modelo de encontro

Neste ano a Paróquia Semea-
dor implantou um novo mo-
delo de Ensino Confirmatório, 
passando de 2 para 3 horas de 
encontro, no sábado de manhã. 
A primeira parte é de estudo 
bíblico e a segunda parte, num 
modelo de grupo de jovens, com 
reflexão, brincadeiras e prática 
de esportes. Embora tão cedo 
ainda, já podemos afirmar que 
este modelo mudou a forma 
como os jovens encaram o En-
sino Confirmatório e produziu a 
integração entre os preparandos 
e confirmandos, além de tornar 
mais alegre e participativo os 
encontros. Notamos que inte-
ragem mais, riem e fortalecem 
a amizade. Oramos para que 
Deus produza em seus coração 
fé e amizade para que possamos 
no final deste período ter um 
número maior de jovens parti-
cipando da Igreja e, quem sabe, 
formar um novo grupo de ado-
lescentes. 

Cada ano no mês de março 
celebra-se o Dia Mundial de Ora-
ção (DMO), um movimento que 
reúne mulheres cristãs de mui-
tas tradições, em todo o mundo, 
para observar um dia comum de 
oração por ano. É um movimento 
iniciado por mulheres e realizado 
em mais de 170 países e regiões 
na primeira sexta-feira de março 
que reúne pessoas de várias ra-
ças, culturas, tradições, fortale-
cendo os relacionamentos e ora-
ção por um mundo mais justo.

Através do DIA MUNDIAL 
DE ORAÇÃO, mulheres de todo o 
mundo afirmam sua fé em Jesus 
Cristo e compartilham suas espe-
ranças e temores, alegrias e tris-
tezas, oportunidades e necessida-
des. Nesta celebração as mulheres 
e toda comunidade reunida são 
encorajadas a se conscientizarem 
do que acontece no mundo e a 
não viverem isoladamente; a se 
enriquecerem com experiências 
de fé vividas por pessoas de ou-
tros países; a levarem as cargas 
de outras pessoas, orando com 
e por elas; a reconhecerem seus 
dons e talentos e usá-los em be-
nefício da comunidade.

Através do DIA MUNDIAL 
DE ORAÇÃO, as mulheres reco-
nhecem que a Oração e a Ação são 
inseparáveis e que ambas têm in-
contestável influência no mundo, 
unindo todos em torno da Ora-
ção com Informação. Neste ano 
a celebração foi preparada pelas 
mulheres das Filipinas e refletiu 
sobre o tema: “Estou eu sendo 
injusto com vocês?” A partir do 
texto de Mateus 20.1-16 fomos 
desafiadas a olhar para as situa-
ções de injustiça nas Filipinas e 
em nosso meio e como nós pode-
mos agir para transformá-las. Por 
isso a importância da Oração e da 
ação em nossa vida de fé. Como 
afirma o reformador Martim 
Lutero: “Devemos orar como se 
tudo dependesse de Deus e deve-
mos agir como se tudo dependes-
se de nós”. Para esta tarefa fomos 
desafiadas neste ano no DMO.

No site estão presentes os 
relatos das celebrações no Síno-
do Norte Catarinense, confira: 
www.luteranos.com.br/noticias/
dmo-2017-dia-mundial-de-ora-
cao-pelo-norte-catarinense

Prof. Rolf KRüger apresentou uma das aulas do Ensino Confirmatório

Mulheres da Par. Litoral Norte participaram do Dia Mundial da Oração, realizado 
em todo o mundo

Os confirmandos cantaram um hino ao final do culto 
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Paróquia realizou a VI Tenda do Encontro no feriado de Carnaval
Par. Semeador | P. Ernâni M.Petry

Entre os dias 24 
e 28 de fevereiro a 
Paróquia Semeador 
realizou um gran-
de evento destina-
do às famílias que 
permaneceram em 
Joinville nos dias 
de carnaval, com 
cultos e encontros 
destinados aos jo-
vens, crianças, ca-
sais, homens e mu-
lheres. Foram dias 
muito divertidos e enriquecedores 
para a fé e comunhão. As palestras 
dos cultos foram realizadas pelo 
Pastor Vitor Shell, professor da 
Faculdade Luterana de Teologia, 
em S. Bento do Sul. Nas tardes, as 
professoras do Culto Infantil das 
três comunidades da Paróquia rea-
lizaram a tarde das crianças, o P. 
Ivanildo Laube, de Jaraguá do Sul, 
trouxe a palavra para os casais (no 
domingo) e para os homens (na 
segunda-feira), e na terça-feira, a 
palestrante para as senhoras foi a 
Sra. Crystel. Os cultos à noite fo-
ram dirigidos pelo Ministério de 
Louvor Gênesis.

O tema da VI Tenda do Encon-
tro foi “Há vagas!” lembrando que 
Deus ainda está de braços abertos 
esperando que as pessoas voltem 
para ele. O lema bíblico escolhi-
do foi João 6.37: “Todo aquele que 
meu Pai me der virá a mim, e quem 
vier a mim eu jamais o rejeitarei.” 

A noite de abertura, no dia 
24 de fevereiro, sexta-feira, foi 
destinada para os jovens, com a 
presença das Bandas Comvento, 
Gravidade Zero e a Banda JELUS 
(Jardim Sofia). P. Vitor falou sobre 
o chamado de Jesus para dois dis-
cípulos de João, Filipe e Natanael, 
e, por fim, o chamado de Cefas 
(João 1.35-41). Foi o fato de an-
darem com Jesus que fez com que 
suas vidas fossem transformadas e 
surgisse a certeza de que Jesus era 
o Salvador! 

Na segunda noite, P. Vitor rela-
tou o encontro de Jesus e Nicode-
mos. Ele sabia que Jesus era espe-
cial, devido os milagres que fazia, 
mas ainda não sabia quem Jesus 
era de verdade: o Salvador. Nas-
cer de novo não é uma questão de 
escolha humana, mas de receber 

de forma MARAVI-
LHOSA o presente 
de Deus de ter os 
olhos abertos à fé. E 
Jesus abriu os seus 
olhos!

Na terceira noite, 
P. Vitor falou do en-
contro de Jesus com 
a mulher samarita-
na (João 4.1ss). Es-
pecial é o momento 
no qual a mulher 
samaritana é levada 

a reconhecer Jesus como Messias: 
quando Jesus diz conhecer a sua 
vida! A partir daí a conversa tor-
na-se pessoal e ela é liberta de sua 
culpa, medos e ideias equivocadas 
sobre Deus e Sua vontade.

 Na quarta noite, P. Vitor fala 
do encontro de Jesus com Mar-
ta e Maria e, depois com Lázaro, 
ressuscitado (João 11.17-44). O 
centro da história não está na vida 
ou morte de Lázaro, mas naquele 
que tem o poder para fazer viver 
ou morrer: Jesus! E na quinta noite 
do encontro, P. Vitor fala do reen-
contro de Jesus com Pedro, que 
desanimado, volta a pescar (João 
21.1-17) e Jesus reanima a sua fé e 
de seus companheiros de pescaria. 
Em conversa particular Jesus dei-
xa claro que Pedro deve confiar 
menos em si mesmo e, também 
deixar de se comparar com os ou-
tros e aceitar o que Jesus tem es-
colhido para Seu trabalho na obra. 

É difícil resumir tudo o que vi-
mos e ouvimos nestes cinco dias 
da VI TENDA DO ENCONTRO. 
Mas podemos testemunhar que 
foi muito bom, com momentos de 
louvor, oração, reflexão bíblica, 
testemunhos, conversas acompa-
nhadas do X Tenda ou do pão com 
linguiça... Além de edificarmos 
nossas vidas e Igreja também leva-
mos a Palavra do Senhor a todos os 
que compareceram. Foi um traba-
lho de sacrifício, com muitos vo-
luntários trabalhando no louvor, 
pregação, cuidando do estaciona-
mento, cozinhando e limpando, na 
livraria etc. Mas valeu a pena. Para 
honra e glória do Senhor Jesus!

Daqui a dois anos nos encon-
tramos na VII Tenda do Encontro. 
Venha participar!

Os Cultos receberam muitos visitantes e membros da Paróquia que participaram 
das cinco noites do encontro

Os jovens também tiveram 
seu momento especial

Momento da palestra para os casais, no domingo à tarde

Muitas crianças participaram do Culto Infantil, no horário dos cultos à noite
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Paróquias São Lucas, Cristo Bom Pastor e Semeador realizaram culto 
alusivo aos 500 anos da Reforma

Na noite de 26 de março as Paró-
quias Cristo Bom Pastor, São Lucas e 
Semeador realizaram um culto espe-
cial, em comemoração aos 500 anos 
da Reforma. O local foi o templo da 
Comunidade Apóstolo Paulo, da Pa-
róquia Semeador, que reuniu mem-
bros das três paróquias. O culto foi 
dirigido pelos pastores Jerry Fisher, 
Fabiano Fabres e Ernâni Petry, com 
participação do Missionário Giova-
ni Möller, que ajuda no trabalho na 
Paróquia Semeador.

A comunidade Apóstolo Pau-
lo recebeu 140 pessoas que vieram 
agradecer a Deus pelo Seu amor 
com que tem cuidado da sua cria-
ção e, em especial, pelo movimento 
da Reforma Luterana que neste ano 
completa 500 anos. As comunidades 
luteranas não são obra humana, mas 
sim, obra divina, pois Deus chamou 
Lutero para fazer com que a Sua Pa-
lavra fosse novamente conhecida e 
obedecida. Não foi fácil, exigindo 
confiança em Deus, obediência à 
Sua Palavra e muito amor às pes-
soas, que desconheciam a graça de 
Deus. Por isso, Deus chamou Lutero 
e tem mantida a Sua obra, abençoan-
do, guiando e dirigindo os seguido-
res de Lutero.

O culto teve a participação do 
Ministério de louvor Gênesis que 
dirigiu os hinos do culto e o Coral 
da Paróquia Bom Pastor que apre-

sentou três lindos e emocionantes 
hinos. A prédica, baseada no texto 
de João 9. 1-12, 35-38, feita pelo P. 
Jerry Fisher, falou sobre a cura do 
cego, que saiu da escuridão para 
a luz, tanto física como espiritual, 
pois conheceu a Jesus, o Senhor. E 
isto mudou a sua vida! Que mara-
vilha poder ver a bela criação de 
Deus! Que coisa maravilhosa ter em 
nosso coração a certeza do amor de 
Deus! Nós também podemos agra-

decer por podermos ver o cuidado e 
a graça de Deus!

Após a mensagem houve um mo-
mento de testemunhos onde uma 
pessoa de cada Paróquia pode falar 
sobre a importância de Deus em sua 
vida e, por consequência, da impor-
tância da Igreja Luterana em sua 
vida. Foi muito bom vermos pessoas 
testemunhando como o amor de 
Deus e dos irmãos é importante em 

sua vida! Por fim, tivemos a opor-
tunidade de comunhão do corpo e 
sangue de Cristo, na Santa Ceia.

Foi uma noite especial e marcan-
te para nós da Paróquia Semeador, 
que realizamos pela primeira vez 
um culto interparoquial. Que seja 
o primeiro de muitos e que o amor 
de Cristo e a direção de Sua Palavra 
esteja agindo em nossas vidas, hoje 
e sempre. Amém.

Par. Semeador 
 Pastor Ernâni M. Petry

Membros de três paróquias se uniram e participaram do culto
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Relatório das Atividades do Conselho Eclesiástico da CEJ-UP Período de Abril de 2016 até Março/2017

Inicio o Relatório das Atividades do Con-
selho Eclesiástico da CEJ- UP, período de 
Abril de 2016 até Março de 2017 saudan-
do a todas e todos, com o lema do mês de 
Março/2017, escrito em Levítico 19:32:

“ Fiquem em pé na presença das pessoas 
idosas e as tratem com todo o respeito; e 
honrem a mim, o Deus de vocês. Eu sou o 
Senhor. “

Relaciono a seguir de forma resumida as 
ações realizadas neste período.

Reforma Luterana - Realizamos no mês 
de Outubro de 2016, diversas atividades 
em comemoração aos 499 Anos da Refor-
ma Luterana, destaco o Passeio Ciclístico, 
Concerto da Reforma, e no dia 30 de Ou-
tubro o Culto na Paróquia Cristo Redentor. 
Registramos um agradecimento geral os 
membros que prestigiaram as atividades 
programadas e a comissão organizadora 
dos eventos.

Departamento de Edificação e formação 
de Lideranças - esta se reunindo com cer-
ta dificuldade uma vez que muitas paró-
quias não identificaram e encaminharam 
pessoas para trabalhar junto a este depar-
tamento, porém temos que destacar o tra-
balho que o departamento vem realizando 
junto ao Seminário de Integração de Novos 
Membros, Curso para Noivos e a formação 
de lideranças, com destaque o 2º Seminá-
rio de Lideranças que aconteceu no dia 19 
de Março de 2016 na Paróquia Martin Lu-
ther.

Departamento de Comunicação - esta se 
reunindo quase . que especificamente e 
exclusivamente para dar continuidade ao 
trabalho do Jornal Joinville Luterano e as 
transmissões via rádio, pessoas precisam 
ser motivadas a se envolverneste trabalho, 
pois é através deste departamento que a 
Igreja precisa encontrar novas formas de 
se comunicar com os seus membros e a 
comunidade em geral, nós precisamos in-
vestir urgentemente em novos caminhos e 
formas de nos comunicarmos.

Departamento de Diaconia da CEJ - O 
relatório do departamento de Assistência 
Social/ Diaconia da Comunidade Evangé-
lica de Joinville - União Paroquial foi apre-
sentado ao Conselho Eclesiástico em sua 
reunião ordinária na data de 01/03/2017.
- Serviço de Prevenção e Tratamento de 
Dependência Química (Álcool e outras 
Drogas) e Jogo patológico - o Sr. Lucas An-
dré Delitsch responsável por este trabalho 
apresentará de igual modo o relatório de 
atividades na reunião do Conselho Ecle-
siástico na data de 06/04/2016.

Movimentações no Fundo de Missão - a 
Diretoria em conjunto com o Conselho 
Eclesiástico destinaram neste período os 
valores a seguir para as finalidades: 

Juventude Evangélica - R$1.500,00; OASE 
- R$ 1.000,00; Culto Infantil - R$ 1.500,00, 
Comunidade Evangélica de Confissão Lu-
terana em Goiânia - R$ 4.000,00.

Isenção para Obras e Eventos nas Paró-
quias - Durante o ano de 2016 foram isen-
tos da taxa de administração das obras e 
eventos as paróquias: Cristo Bom Pastor, 
Paz, Cristo Redentor, Martin Luther, Após-
tolos, Semeador e as Comunidades Bom 
Samaritano, Apóstolo João e Apóstolo Pau-
lo. O valor total das obras e eventos totali-
zou R$ 245.469,08 mil, e o valor da isenção 
correspondente foi de R$ 19.640,00.

FLT-A Comunidade Evangélica de Joinville 
renovou o contrato de aluguel de uma de 
nossas salas para a continuidade da Pós 
Graduação oferecida pela Faculdade Lute-
rana de Teologia.

Livraria Sinodal - Realizamos em 31 de 
Dezembro de 2016 o encerramento de 
ações da Livraria Sinodal, baixa do esto-
que, absorção do prejuízo deixado pela 
mesma, transferindo o seu estoque vendá-
vel para as paróquias e comunidades reali-
zarem a venda dos materiais que deverão 
entrar como doação para as respectivas 
paróquias e comunidades que realizarem a 
venda destes materiais. A baixa da Máqui-
na de cupom fiscal e a Inscrição Estadual 
estão sendo providenciadas durante o mês 
de Março de 2017.

Homologações - Em Dezembro de 2016 
foram homologadas as diretorias das Pa-
róquias: Martin Luther, Apóstolos e Cristo 
Redentor.

Ministros e Ministras - Movimentação na 
CEJ-UP)
Deixaram a CEJ-UP: Pastor Daniel Sch-
neider - Paróquia São Lucas - Fevereiro de 
2017.

Reforma do AC -Seguimos os estudos de 
viabilidade de reforma e ampliação do 
prédio junto a Princesa Isabel - Fundo 
criado para esta finalidade dispõem de R$ 
408.000,36 em 28.02.2017 .

Projeto de Regularização de Edificações 
Religiosas: Lei complementar nr 471 de 06 
de janeiro de 2015. Após findo o prazo em 
06/01/2019, temos ainda alguns desafios 
para as regularizações de nossos templos e 
edificações, três de nossas paróquias (São 
Lucas, Unida em Cristo e Cristo Liberta-
dor) apresentam problemas principalmen-
te no que diz respeito a recuos de córregos 
e nascentes, as demais paróquias apresen-
taram seus projetos e estão no aguardo 
da aprovação para realizarem as obras de 
adaptação e posterior solicitação do alvará 
de conclusão de obra.

Assessoria Jurídica: Doutor Rogério Mer-
kle - OAB-SC nº 6221, segue Assessoran-
do a CEJ-UP em todos os trabalhos que a 
mesma lhe solicita, principalmente junto a 

revisão de contratos, questões Jurídicas e 
ações junto ao MP

ADMINISTRAÇÃO CEJ- Em 13 de Janei-
ro de 2017 aconteceu o desligamento do Sr. 
Paulo Alexandre Dalchau e em decorrên-
cia do desligamento no dia 16 de Janeiro 
aconteceu a contratação da Sra. lngelori 
Jung

Curso RUMO AOS 5OO ANOS DA RE-
FORMA - Agradecemos a Paróquia Se-
meador - Comunidade Apóstolo João, a 
Paróquia Cristo Redentor e a FLT de São 
Bento do Sul pela parceria durante o tem-
po de realização do Curso Reforma Hoje, 
foi um tempo de crescimento e aprendi-
zado com temas e debates a respeito da 
Reforma Luterana e seu contexto atual, a 
parceria se encerrou em 2016.

5OO DIAS PARA OS 5OO ANOS DA RE-
FORMA - Realizamos no dia 19 de Junho 
de 2016 o Culto de abertura dos festejos dos 
500 Anos da Reforma Luterana, Culto rea-
lizado na Paróquia Bom Jesus - Vila Nova, 
com a presença de membros de diversas 
paróquias e comunidades de Joinville e re-
gião e a participação do Grande Coro, foi 
um momento de comunhão importante e 
significativo para a história da Igreja Lute-
rana em Joinville, após o culto houve uma 
confraternização.

Foi constituído um Grupo de trabalho para 
organizar e realizar os festejos para os 500 
anos da Reforma Luterana, várias progra-
mações estão sendo organizadas para que 
a data seja comemorada e lembrada na Ci-
dade de Joinville e Região.

Fundo Veículos - Foram contempla-
dos, Departamento de Assistência Social 
R$ 24.200,00, data 01/04/2016, Paró-
quia Cristo Redentor R$ 24.200,00, data 
01/09/2016; Paróquia São Mateus R$ 
24.640,00, data 14/02/2017. Próxima cota 
contemplada - Paróquia São Marcos.

ASSEMBLEIA SINODAL- A Comunidade 
Evangélica de Joinville realizou nos dias 
28 e 29 de Maio de 2016 a 19ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Norte Catarinense, nas 
dependências da Sociedade Rio da Prata, 
agradecemos a todas as Paróquias e Comu-
nidades da CEJ-UP que juntas realizaram 
com muito esmero e dedicação os traba-
lhos.

Refletindo CEJ - Realizamos em 05 de Ou-
tubro de 2016 e 21 de Fevereiro de 2017 
encontros para reflexão e avaliação do 
ser Comunidade Evangélica de Joinville - 
União Paroquial.

Faço a seguir ainda algumas menções onde 
houve participação e envolvimento de 
grande parte de toda a nossa Comunidade 
Evangélica de Joinville.

Paróquia Cristo Redentor - Festejos 50 
Anos de Construção do Templo - Culto 

30/10/2016. Reunião de Presidentes e Te-
soureiros - Sinodo Norte Catarinense - em 
São Bento do Sul. Paróquia da Paz -Agosto 
2016 - Comemoração 125 anos do Coral
Encontro de Corais - Núcleo Joinville - 
27 de Agosto - na Paróquia da Paz. Paró-
quia São Marcos - 8ª FECRIM - Setembro 
de 2016. - Morro do Meio Dia Sinodal da 
OASE - Joinville (Expoville).

19ª Assembleia Sinodal - Joinville - 28 e 
29 de Maio de 2016.
150 Anos da Comunidade Martin Luther 
Km 11- Paróquia São Lucas - 09/10/2016
Culto Festivo 100 Anos do Hospital Dona 
Helena - 08/11/2016 - 18h30 - Paróquia da 
Paz Cerimonia festiva em comemoração 
aos 100 Anos do Hospital Dona Helena - 
10/11/2016 Culto Festivo 100 Anos da 
OASE JOINVILLE -10/11/2016- Paróquia 
da Paz
Concerto da Reforma Luterana e Cele-
bração dos 165 Anos da Comunidade 
Evangélica de Joinville União Paroquial - 
20/10/2016 - Paróquia da Paz.
165 Anos da Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial - Culto 25 de 
Dezembro de 2016.
75 Anos da Paróquia Cristo Bom Pastor - 
18 de Setembro de 2016
50 Anos de Fundação da Paróquia São Ma-
teus -12 de Março de 2017.

Agradeço a diretoria pelo apoio a frente da 
CEJ-UP, pela dedicação, pelo respeito mú-
tuo, pelo aprendizado e crescimento.
Agradeço a todas as Ministras e Ministros 
pelo trabalho que esta sendo feito na di-
vulgação da palavra de Deus nesta cidade 
e região.
Agradeço aos funcionários da CEJ-UP pelo 
trabalho desenvolvido, tanto no âmbito da 
Administração Central quanto das Paró-
quias.
Agradeço aos Presidentes das Paróquias 
e demais membros dos Conselhos e Pres-
bitérios pelo apoio, incentivo, dedicação e 
compreensão.

Em especial quero fazer um agradecimen-
to a todos os nossos membros, também 
aquele que além de ser membro se coloca 
a disposição para um algo a mais, que vai 
além das suas obrigações e dedica uma 
parte do seu tempo para ações em prol de 
toda a Comunidade Evangélica Luterana 
de Joinville que somos todos nós, isto é 
ser corpo de Cristo, isto é viver, ser Igreja 
e levar a palavra de nosso bondoso Deus 
adiante, o seu apoio, presença e envolvi-
mento são fundamentais para a continui-
dade do ser Igreja nesta cidade e país.

Que Deus continue a nos abençoar com 
animo e sabedoria na condução desta ta-
refa de servir com nosso tempo e dons na 
CEJ-UP.

Joinville, 15 de Março de 2017.

Artur Francisco Baumrucker 
Presidente CEJ-UP
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Relatório do colegiado de ministros e ministras da CEJ

	 Assembleia Geral Ordinária da Comunida-
de Evangélica de Joinville

Joinville, 15 de março de 2017- Paróquia Cristo Re-
dentor.

Saúdo aos irmãos e irmãs em Cristo, nesta importante 
assembleia, com o lema bíblico previsto para esta se-
mana:”Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crê não 
pereça, mas tenha avida eterna.” (João 3.16).
O famoso pastor e evangelista Dwight L. Moody disse 
certa vez que, se apenas esta parte da Bíblia tivesse 
sido preservada, nós saberíamos o suficiente para co-
nhecer o amor de Deus e assim pudéssemos aprender 
a amá-lo. Nesta confiança servimos ao Deus que nos 
ama de forma incondicional e sacrificial e nos visita 
com a sua salvação por meio de Cristo.
Assumi a coordenação do colegiado de ministros/as 
no dia 12 de março de 2016 em Conferência Ministe-
rial realizada na Paróquia Martin Luther e desde então 
coordeno,juntamente com o colega Stefan Krambeck, 
como vice-coordenado,das Conferências Ministeriais, 
participo das reuniões da Diretoria e do Conselho 
Eclesiástico,além de participar e/ou coordenar comis-
sões de trabalho,conforme o exigem a situação.
Reuniões da Diretoria - Sempre na última quarta-feira 
do mês. Nestas reuniões o vice coordenador também 
participa e sempre levamos uma reflexão inicial. Ali 
temos oportunidade de falar sobre as conferências 
pastorais; com o que temos nos ocupado em nossos 
encontros do colegiado de ministros/as. Até agora 
participei em onze reuniões da Diretoria.
Reuniões do Conselho Eclesiástico
As reuniões do Conselho Eclesiástico acontecem uma 
vez por mês e procuro me fazer sempre presente, sen-
do que até agora participei dez reuniões.
Conferências de Ministros/as
Alguns dos principais temas que ocuparam nossas re-
flexões ao longo do ano foram:
A questão política,já que era ano de eleições munici-
pais, em vários momentos tivemos a participação de 
candidatos em nossas CMs,como no dia 01 de setem-
bro na Paróquia São Mateus e no dia 01 de dezembro 
na Paróquia Semeador. O tema é controvertido, já que 
nem todos concordam com a participação de candida-
tos neste espaço. Mesmo assim estes encontros opor-
tunizarem também questionamentos aos candidatos e 
suas propostas.
Culto de contagem regressiva para os 500 anos da re-
forma.
Coordenei comissão que se ocupou no preparo dessa 
bonita celebração que aconteceu na Paróquia Bom Je-
sus no Bairro Vila Nova, no dia 19 de junho. Ainda 
sobre os preparativos das celebrações dos 500 anos da 
Reforma, coordeno um Grupo de Trabalho que reali-
zou diversos encontros para organizar as atividades 
alusivas e este importante evento neste ano de 2017.

Reestruturação da CEJ
Este assunto entrou algumas vezes em nossa pauta 
para avaliação e discussão, sendo que no dia 01 de de-
zembro; na Paróquia Semeador, priorizamos o enten-
dimento do colegiado de ministros/as deve acontecer 
uma reformulação da CEJ, uma considerável descen-
tralização. Para tanto poderiam ser preservados a di-
retoria e o Conselho Eclesiástico, bem como o colegia-
do de ministros/as (trocas de plantões, CMs etc), e a 
Diaconia, a ser mantida com rendimentos provindos 
de alugueis. Sugerimos CNPJs individuais para as pa-
róquias e a extinção da centralidade dos proventos e 
do Fundo para troca de veículos. Poderia ser criado 
um Fundo de Solidariedade entre as Paróquias para 

auxilio eventual em caso de necessidades ou emer-
gências.
Estas propostas não são unanimidade entre os minis-
tros/as e sobre algumas questões como Plano de Saúde 
não temos uma proposta concreta.
Além dos encontros mencionados, participei de even-
tos comemorativos pela reforma, no segundo seminá-
rio de presbíteros em março na Paróquia Martin Lu-
ther, mun programa de TV juntamente com a colega 
Pa. Eli Elísia Deifeld, numa entrevista no Rádio com 

a diácona Ângela Lenk:e, onde falamos sobre Lutero e 
a Reforma,estive nas duas Assembleias da CEJ-UP em 
março de 2016, na Paróquia São Marcos e na comissão 
de culto da 19ª Assembleia Sinodal, entre outros. Me 
fiz presente ainda nos 75 anos da Paróquia Bom Pas-
tor em 18 de setembro e nos 150 anos da comunidade 
Martin Luther, no Km 11, em 09 de outubro.
Agradeço aos/às colegas dos diversos ministérios a 
sua participação, envolvimento e compromisso na 
caminhada conjunta, o que resultou em Conferências 
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Ministeriais bem representativas e produtivas em 
meio aos muitos assuntos com os quais nos ocupa-
mos em nossos encontros. Temos procurado dei-
xar um espaço para o compartilhar de alegrias e 
pesares que enfrentamos na vida pessoal, familiar 
e ministerial. Embora este espaço, às vezes tenha 
sido reduzido pelo montante de assuntos na pauta, 
tem sido um tempo precioso para a nossa convi-
vência.
Saída e vinda de colegas.
Em 28 de fevereiro nos deixou o colega P. Daniel 
Schneider que assumiu a Paróquia de Campo 
Grande,MS. Nesta época chegou a diaconisa Ar-
lete Prochnow, que assume aDiaconia do SNC,e 
que será investida nafunção em culto no dia 26 
de março na Paróquia da Paz. Neste mesmo culto 
será investido o P. Sergio Wruck Klippel que as-
sume o Pastorado Escolar no Bom Jesus IELUSC. 
Saudamos os/as nossos/as colegas e rogamos ale-
gria e bênçãos em seu ministério.
Ao longo desse período procurei desempenhar 
com dedicação e responsabilidade as funções que 
cabem ao coordenador desse fórum, conforme es-
pecificado no Estatuto da CEJ-UP no seu Artigo 
45: “O Colegiado de ministros e ministras é o ór-

gão de orientação teológica da CEJ-UP, e tem a 
função de assegurar os trabalhos religiosos den-
tro das normas da IECLB e segundo as diretrizes 
estabelecidas pelo Conselho Eclesiástico, para 
este fim.”
Ao presidente da CEJ, Artur Baumrucker, agra-
deço a parceria e reconheço sua dedicação e 
esforço para liderar e conduzir os trabalhos, às 
vezes em meio a conflito de interesses e tensões. 
Desejo a todas as lideranças de nossas paróquias 
redobrado ânimo e sabedoria para a participação, 
o servir com alegria, o cumprimento responsável 
de suas tarefas e seu testemunho coerente com a 
herança que recebemos da reforma. Como teste-
munha nosso tema: Alegres, Jubilai.
Motivados pelo lema bíblico citado no início, 
cantemos alegres com o reformador:
“Cristãos, alegres jubilai, felizes exultando; com 
fé e com fervor cantai, a Deus glorificando. O 
que por nós fez o Senhor, por seu divino excelso 
amor,custou-lhe a própria vida.

Paz e Bem a todos.

P. Germano Bender
Coordenador Ministerial da CEJ.
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Às autoridades responsáveis pela 
Nação Brasileira 

	 Disse ainda o Senhor: “Certa-
mente vi a aflição do meu povo (...) e 
ouvi o seu clamor por causa dos seus 
exatores. Conheço-lhes o sofrimen-
to.” (Êxodo 3.7)
	 Movida pelo Evangelho de Je-
sus Cristo, sabendo-se incumbida da 
tarefa profética, zelando pelo respeito 
à justiça em favor da paz, a Presidência 
da IECLB, juntamente com Pastoras e 
Pastores Sinodais, recorda o que tem 
sido expresso em cartas pastorais no 
ano que passou, e admoesta as autori-
dades. “Há um clima de crescente ten-
são. Em lugar da palavra são colocados 
gritos, empurrões. Cresce o confronto 
a qualquer custo. Será que estamos es-
quecendo o que conquistamos a duras 
penas? Cansamo-nos da bendita opor-
tunidade de viver a democracia que se 
constrói com diálogo? Afinal, a demo-
cracia não está à venda! É nossa con-
vicção de que somos livres, por graça 
divina, para cuidar bem desse bem!” 
(Carta Pastoral de Março de 2016).
	 “Vivemos momentos de mui-
to confronto. Crescem assustado-
ramente os gestos de intolerância, 
agressividade e violência. Nesse con-
texto, como evitar o confronto pelo 
simples confronto? Quem ganha ou 
lucra em uma sociedade polarizada?” 
(Por ocasião do Dia da Reforma, em 
31.10.2016).
	 “Para onde estamos indo? 
Nosso atual cenário político é tal que 
não sabemos o que poderá nos sur-
preender daqui a algumas horas. (...) 
A democracia no Brasil é frágil, e ela 
está ferida. Historicamente, tivemos 
uma sistemática fragilização das ins-
tituições sob as quais a democracia 
se sustenta e é promovida, enquanto 

sistema de Governo. E hoje não é di-
ferente, mas com o agravante de lesar 
a democracia como forma de cidada-
nia ” (Carta Pastoral de 15.11.2016). 
Em 2017, lamentavelmente, aumenta 
o receio de que o Brasil caminha em 
direção ao abismo. Para exemplificar, 
focamos o tema da reforma da Previ-
dência. “ Há quantas décadas ouvimos 
que recursos desse caixa são desvia-

dos para viabilizar outros projetos. Há 
quanto tempo ouvimos que é incalcu-
lável o montante de contribuições ao 
INSS que é sonegado. O noticiário é 
farto em dados que denunciam apo-
sentadorias astronômicas para uma 
minoria privilegiada. Afinal, como os 
recursos pagos à Previdência são ad-
ministrados?” (Carta Pastoral de no-
vembro passado). Enquanto ecoam, e 
de forma crescente, esses questiona-
mentos em todo o território brasileiro, 
vicejam notícias de que assuntos dire-
tamente relacionados à vida da popu-

lação sofrida e marginalizada, como 
os que estão implicados na reforma 
da Previdência, estão sendo avaliados 
e decididos em meio a negociações e 
manjares pouco comprometidos com 
a superação da aflição da população 
(Amós 6.6). Aprofunda-se o escânda-
lo da corrupção. A legitimidade dos 
atuais legisladores está abalada na sua 
essência, mesmo com exceções. Que 

autoridade lhes resta para revisar e 
definir questões da amplitude de uma 
reforma trabalhista e previdenciária, 
que irá impactar novamente naqueles 
setores da sociedade já fragilizados? 
O descolamento da classe política do 
povo brasileiro é notório. Se sobra 
alguma relação, ela é cínica e dissi-
mulada. Diante do quadro reinante, a 
cantilena de Martim Lutero soa como 
se tivesse sido composta no ano do Ju-
bileu da Reforma, em 2017: “ Desde o 
início do mundo, um príncipe [pessoa 
instituída de autoridade política] sá-

bio é ave rara, e um príncipe honesto, 
mais raro ainda ”. Diante do quadro 
real que a sociedade brasileira assis-
te, particularmente em vista do tema 
da reforma da Previdência, a IECLB 
dirige-se aos e às integrantes do Con-
gresso Nacional, estendendo o apelo 
ao Executivo e ao Judiciário, e afirma 
enfaticamente: a reforma da Previ-
dência não pode ser objeto e resulta-
do de acordos e conchavos políticos. 
Essa reforma deve ser debatida pela 
sociedade brasileira, que tem direito à 
transparência e ao acesso aos núme-
ros e dados da Previdência, bem como 
à sua gestão. Sem isto e em meio a in-
formações contraditórias e parciais, 
não é possível confiar nas propostas 
apresentadas. A IECLB reafirma a im-
portância do Estado laico. Bem por 
isso, sem confundir Igreja e Estado, 
mas sabendo da sua responsabilida-
de pública derivada do compromisso 
com o Evangelho de Jesus Cristo, a 
IECLB admoesta as autoridades dian-
te do quadro brasileiro com a Palavra 
do Senhor: Executai o direito e a jus-
tiça e livrai o oprimido das mãos do 
opressor; não oprimais ao estrangeiro, 
nem ao órfão, nem à viúva; não façais 
violência, nem derrameis sangue ino-
cente neste lugar (Jeremias 22.3). 
Foz do Iguaçu/PR, 17 de março de 
2017. 
	 A carta foi assinada pelo Pas-
tor Dr. Nestor Paulo Friedrich (Pastor 
Presidente), Pastora Sílvia Beatrice 
Genz (Pastora 1ª Vice-Presidente), 
Pastor Inácio Lemke (Pastor 2º Vice-
-Presidente) e pelos 18 pastores sino-
dais da IECLB.
	 Nota: Documento escrito na 
reunião da Presidência da IECLB com 
os pastores sinodais,  em Foz do Igua-
çu, nos dias 15 a 17 de março de 2017.

Dia do Pastor - Dia da Pastora
Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz 

10 de junho é marcado em nos-
so calendário como dia especial para 
lembrar e celebrar a vida dos pastores 
e das pastoras. O ministério pastoral é 
extremamente árduo. Servir a Cristo 
como pastor, ao contrário do que al-
guns pensam, não é nada fácil. Não são 
poucos os pastores e pastoras que vi-
vem debaixo de uma enorme pressão 
espiritual. A igreja em alguns casos é 
implacável exigindo deles e delas mui-
to mais do que podem dar. 

Tempo atrás li um texto, cujo au-
tor não estava identificado, que retrata 
com propriedade sobre o que estou es-
crevendo. Mantivemos a escrita não-
-inclusiva, respeitando o texto origi-
nal. Ao mesmo tempo pedimos que o 
leiam pensando também nas pastoras 
e demais ministros e ministras dos de-
mais ministérios da igreja.

VIDA DE PASTOR...
Ser Pastor, um grande desafio!
Se o culto termina cedo: “O pastor 

é muito frio e metódico, não deixa o 
Espírito Santo operar.”

Se o culto excede do horário: “O 

pastor é irresponsável e impontual.”
Se vem um pregador de fora e ex-

cede o horário: “Como Deus usa aque-
le homem, olha só que horas o culto 
acabou!”

Se o pastor excede o horário: “O 
pastor não entende que temos de tra-
balhar amanhã cedo, tudo tem que ser 
feito com ordem e decência!”

Se Deus usa um pregador de fora: 
“Que homem usado por Deus!”

Se Deus usa o pastor: “Está queren-
do se mostrar e imitar outros pregado-
res.”

Se o pastor prega muito: “É muito 
chato e cansativo!”

Se prega pouco: “Não conhece bem 
a palavra.”

Se a palavra do pregador de fora fa-
lou em sua vida: “Aquele tem Dom de 
discernimento.”

Se a palavra do pastor falou em sua 
vida: “Ele sabe tudo de mim, está que-
rendo me expor.”

Se o pastor faltar a algum culto: “É 
sem cuidado com suas obrigações.”

Se algum irmão ou obreiro falta: 

“Estava cansado e precisava relaxar 
um pouco.”

Se o pastor não visita: “É descuida-
do e relaxado com suas ovelhas.”

Se visita: “Não tem mais o que fa-
zer, gosta de viver nas casas para filar 
a bóia dos irmãos.”

Se sai de casa muito: “Não liga para 
sua família.”

Se é caseiro: “É preguiçoso.”
Se anda mal arrumado: “É muito 

relaxado, descuidado e pobre.”
Se anda bem arrumado: “É metido 

e quer ter aparência de rico.”
Se os filhos do pastor são peraltas e 

erram: “O pastor não os educa adequa-
damente e não os disciplina.”

Se são seus filhos ou dos irmãos: 
“Criança é assim mesmo. Carecem de 
misericórdia e orações.”

Se o pastor cai em pecado: “É um 
enganador e vigarista - Alguém dirá: 
eu já sabia que isto ia acontecer.”

Se algum irmão cai em pecado: 
“Coitado! É digno de misericórdia e 
ajuda.”

Se o pastor erra em alguma coisa: 

“Isso é inadmissível, logo surgem má-
goas dele.”

Se alguém erra: “Isso é uma casua-
lidade, temos que perdoar uns aos ou-
tros.”

Se o pastor é bem de vida: “Está 
roubando a igreja.”

Se não é bem de vida: “É um ho-
mem de pouca fé.”

Se ora muito: “Está querendo se 
mostrar e ser santão.”

Se ora pouco: “É irresponsável e 
preguiçoso.”

Se a esposa do pastor não é ativa 
na igreja: “Coitado do pastor merecia 
uma esposa bem melhor para ajudá-lo 
no ministério.”

Se é ativa: “É metida e gosta de se 
aparecer”.

Pois é, como é complicado ser pas-
tor! Por isto pergunto:

1) Como você está tratando o seu 
pastor e a família dele?

2) Se você fosse pastor, gostaria de 
ter uma ovelha igual a você em seu re-
banho?

Pense nisso!

Carta da Direção da Igreja Evangélica de Confissão 
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